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			Ao Drama


		




		

			Longe


			O risco é o do horizonte:


			aqui — princeps — em ponta fina.


			Além, é o precipício


			onde, cerce, termina


			a peripécia do som


			e se inicia a linha da voz


			pontilhada e no limite.


			Ao longe


			       versos longos e lentos como barcos


			viajam


			       ao largo, fora do alcance


			da mão: nuvens navegantes naus


			sem flâmulas


			algas ou algumas frases nuas


			na linha do horizonte


			que naufragam e fracassam


			um instante antes de falar.


			Presas em flagrante


			as frases naufragadas


			não anunciam nada.


			Não navegam em nenhuma nave:


			soçobram os sentidos prestes


			a se afogar


			como as pedras


			sem a casca da voz


			à margem


			        longe da costa.


		




		

			Luta letrada


			Escrever é escalar


			através do que vai surgindo


			e crescendo pedra por pedra


			encaram-se mirando cara a cara.


			Encravados diante de nós


			ásperos de vez em quando


			aparafusados em linhas


			letra por letra perto um do outro


			com parentescos de vez em quando


			nas quedas de braço


			cada um com o seu truque.


			O mais velho não enferrujou


			muito pelo contrário


			e o outro mais moço


			tentou se muscular mais


			para tentar o empate final.


		




		

			Zero bala


			A vida tem um vigor


			que o corpo não comporta


			por mais que se prepare.


			No mesmo passo, a natureza


			caminha para o zero


			como o seu fruto principal


			que se gasta quanto mais


			se apura na terra estreita


			e por instinto busca no espaço


			campo para se alçar, crescer


			no sentimento e gesto


			em uma nova combinação


			de interferências e insumos


			despoluídos até o impossível


			com órgãos sem discrepância


			que não contrariam as fontes


			nem se desgastam em nenhum


			desvio de doença ou perda


			de força, suportando o sopro


			o porte da pureza possível —


			original — sem marca de pecado.


		




		

			Reza


			Livro sagrado, livro dos sonhos


			de cabeceira, das mil e uma noites


			livro de horas, branco, negro, de ouro


			livro aberto, mestre, ou razão


			livro de tombo, ponto, dos mortos, de carne


			de protocolo, de arte, de bolso, de espiral


			livro de quarenta folhas, de registro, didático


			eletrônico, livro em rolo, fiscal, tabular


			xilografado, xerox, cassete, digital, e-book


			livro livre do vidente.


		




		

			Maré ou marasmo


			Salve-me de mim


			no mar, na maré de amanhã


			onda por onda — crespas —


			parecidas, mas no fundo


			o sistema é outro


			exige ao olhar — atenção —!


			Se quiser descobrir, mergulhe


			se não, veja como se fosse igual


			e o dia pode não passar


			que é o que eu quero


			que não quebre nada


			se equilibre no marasmo


			na linha dessa ilusão.


			E a noite da véspera


			pior como costumam ser todas


			abre uma nesga de nuvem


			que permite uma gota de luar.


		




		

			Livro ilustrado


			Sou da casa.


			Sou a casa inteira.


			Janelas com grades.


			Ferrolhos nos olhos


			das vidraças fechadas.


			Trancas nas portas.


			Armários embutidos


			nos confins dos corredores


			das salas e quartos


			banheiros, copa e cozinha


			de ladrilhos incompletos


			de louças gastas, trêmulas


			das escadas que descem


			nos jardins despenteados


			no porão escuro do solo


			goeldi-dostoievskiano.


		




		

			Para este papel


			Escrito neste papel onírico


			feito de vestígios de nuvem


			o poema procura não pesar


			nem ferir o sono da folha de baixo.


			Prefere que transpareça o sonho


			a magia que animou a mão


			e a elevou, até tocar o céu.


			O que pousa nesta página


			não marca, nem com a tinta


			da pena, a sua face oferecida.


			Não marca, mas pretende apontar


			o que está atrás da aparência


			que o círculo da lâmpada não ilumina


			que o aro do sol não queima.


		




		

			p/ Cri


			Sua pele, sua palma aberta


			aceita minha escrita leve.


			Se a força de antes, que calcava


			se foi, o que ficou, perto do fim


			ainda deseja cobrir, com amor


			a distância inconquistável, talvez


			por natureza, terra de ninguém.


			Que o vento não venha


			dar asas às folhas


			e à imaginação, não


			as solte dos seus ramos, não


			as perca, nem por um segundo


			as esqueça, sobre a mesa


			sem o peso de um peso de papel.


			Não passem, estas páginas, depressa.


			Não se perca logo o matiz de sua tez


			feito de um flagrante do ar livre.


			Fiquem aqui as palavras escritas


			resistindo ao desmaio do esmaecer.


			A transparência deste papel, pelo


			menos, não se rasgará com o tempo.


		




		

			(o outono é ponte)
Alice Sant’Anna


			Estas folhas não numeradas


			existem para acolher melhor


			qual estágio da expressão?


			O do insistente verão que o sol


			declama? O da lâmina do inverno?


			Ou o das passagens, das pontes


			e poentes, do outono e primavera?


			A caligrafia busca a beleza


			na letra: traço, volteio


			que a mão treinada realiza


			dentro da pauta estreita.


			Na contramão, a outra, selvagem


			tem estilo diferente: livre e preso


			no gráfico acidentado dos sentidos.


		




		

			Contar


			Todos os dias são contados.


			Só não sei ao certo


			a quanto contam, a quantas manhãs


			e noites faltam ainda no céu.


			As roupas velhas vestem


			as memórias e se agasalham no inverno


			refrescam no verão — uma segunda pele macia


			que acolhe minha nudez.
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